
VASCO

V de Vegetti.  
V de vingança.  
V de Vascão
Cinco dias após time se livrar do rebaixamento no Brasileiro, 
atacante cruzmaltino explica provocação ao santista Soteldo

LEANDRO AMORIM/VASCO

Vegetti sobre a bola, após o Vasco se manter na Série A do Campeonato Brasileiro: resposta a Soteldo

D
izem que vingança 
é um prato que se 
come frio. Pois Ve-
getti, um dos desta-

ques do Vasco na arrancada 
do time para fugir do rebai-
xamento no Brasileirão, es-
perou a adrenalina passar 
e a poeira baixar para falar 
sobre um lance que estava 
engasgado na garganta dos 
cruzmaltinos. 

Totalmente identificação 
com o Vasco, mesmo tendo 
chegado no meio do ano, o 
argentino explicou o motivo 
de ter devolvido ao santista 
Soteldo a provocação feita 
pelo venezuelano quando o 
Gigante da Colina foi golea-
do pelo Peixe (4 a 1), na Vila 
Belmiro, pelo Brasileiro. 

Na ocasião, Solteldo subiu 
na bola, em provocação ao 
adversário. Após a vitória so-
bre o Bragantino, na última 
rodada da competição, que 
garantiu o Gigante da Colina 
na Série A, enquanto o San-
tos era rebaixado para a Se-

gundona, após derrota para 
o Fortaleza, em casa, Vegetti 
devolveu na mesma moeda.

“Eu falei com o Soteldo no 
dia do jogo: eu entendo uma 
caneta, uma lambreta, uma 
bicicleta, entendo tudo, mas 
creio que aquilo foi uma fal-
ta de respeito a nós. Eu disse 
isso no jogo. Aquilo me pa-
receu demais porque a gente 
também sofria contra o re-
baixamento. Não foi respei-
toso”, afirmou.

Vegetti, inclusive, deu 
como exemplo um lance com 

Gabriel Pec, durante a golea-
da do Vasco por 5 a 1 sobre o 
Coritiba, em São Januário, 
para mostrar sua preocupa-
ção em mostrar respeito a 
um adversário em crise, pra-
ticamente rebaixado, e sen-
do goleado.

“No jogo contra o Coritiba, 
(Gabriel) Pec, que é um gran-
de jogador, também exage-
rou em uma jogada, e eu, o 
Emiliano, o Ramón, os mais 
velhos falamos: ‘Isso não se 
faz. Tem que respeitar os ri-
vais’. Por isso não gostei do 
gesto de Soteldo. Tem que 
respeitar, a volta no futebol 
é muito grande. E o Vasco 
fica na Série A”, completou o 
argentino.

Além de Vegetti, Rossi 
também foi outro jogador 
do Vasco que subiu na bola, 
após a vitória sobre o Bragan-
tino, para repetir o lance de 
Soteldo e provocá-lo, após o 
rebaixamento do Alvinegro 
paulista. Tudo no melhor es-
tilo “aqui se faz, aqui se paga”.

Emprestados ao 
Vasco, Praxedes, 
Sebastián Ferreira, 
Robson e Ivan terão 
suas situações 
resolvidas em breve

PAULO HENRIQUE ENTRA NA MIRA DE CLUBES DA MLS
 NPeça importante na reta final do 

Brasileirão e autor da assistência 
para o gol que deixou o Vasco na 
Série A, o lateral-direito Paulo Hen-
rique vive cenário de indefinição 
no clube. Seu empréstimo expira 
no fim do ano e clubes da Major 
League Soccer (MLS), dos Estados 
Unidos, demonstram interesse em 
seu futebol. Como ele pertence ao 

Atlético-MG, seu futuro depende 
de uma definição da diretoria do 
clube mineiro. 

 N Paulo Henrique, de 27 anos, 
ganhou destaque no Juventude 
antes de assinar com o Atlé-
tico-MG e ser emprestado ao 
Vasco, onde fez 16 jogos, todos 
no Brasileiro. Como previsto no 
contrato, o Vasco pode acionar 

a cláusula de compra do late-
ral-direito, mas não deve avan-
çar em quaisquer tratativas en-
quanto não anunciar um novo 
diretor de futebol.

 N O que pesa a favor de Paulo 
Henrique para seguir no Vasco é 
o fato de o técnico Ramón Díaz 
ter interesse na sua permanên-
cia em 2024. 
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